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		Capítulo 1

		Os pares de sonho eram difíceis de encontrar. Eve Pemberton deveria sabê-lo. Tinha tentado.

		Com um suspiro de desespero, afastou com o cotovelo o convite de casamento que estava no meio da sua mesa. Não se mexeu, rígida, inamovível, desafiante.

		Sabia o que tinha de fazer, mas não queria fazê-lo. Respirou fundo e abriu o computador portátil. Era uma altura tão boa como qualquer outra para continuar a sua busca do par de sonho.

		– É um negócio – murmurou, enquanto os seus dedos voavam sobre as teclas. – Isto não vai a lado nenhum.

		Semicerrou os olhos em branco ao olhar para o ecrã, cheio de corações vermelhos, e carregou na tecla «Enter», com a esperança de que não demorasse muito. Tinha um milhão de coisas para fazer na sua lista de tarefas pendentes. Para começar, perseguir os empreiteiros de uma das tribunas do Open de Ténis da Austrália, para se certificar de que todos os sistemas funcionariam na abertura da Liga Australiana de Futebol, no Melbourne Cricket Ground.

		Adorava o seu trabalho de organizadora de eventos e preferiria estar com um grupo de futebolistas a procurar o seu par de sonho, através de uma agência de contactos da Internet, mas tinha de o fazer. Não tinha escolha.

		O primeiro perfil materializou-se no ecrã. Não era mau. Era um rosto agradável, um sorriso agradável, só… agradável. Era uma pena que não quisesse uma pessoa agradável. Queria alguém tremendamente bonito.

		Enquanto os seus dedos percorriam o teclado, para ver até vinte e cinco tipos, as suas esperanças foram-se desvanecendo. Não havia nenhum que se destacasse dos outros, não o tipo de homem que precisava para impressionar a futura recém-casada, Mattie, e as suas amigas, Linda e Carol. Tinha ido sozinha a todos os casamentos do seu círculo social e já chegava. Tinha sido a única dama de honor sem par em todos os casamentos e isso tinha de mudar.

		Embora nunca nenhuma tivesse dito nada, tinha reparado nos olhares de pena, na procura frenética de alguém adequado entre os convidados ou, pior ainda, nas apresentações «acidentais» de primos em segundo grau. Parecia que chegava a todos os casamentos com as palavras «Desesperada por par» tatuadas na testa.

		Daquela vez, não. Mattie, a última amiga solteira prestes a deixar de o ser, era especialmente sensível ao seu estado de espírito e não queria estragar-lhe o dia, aparecendo sozinha.

		Um último casamento ao qual assistir, uma última vez que se vestia de dama de honor… A ideia animou-a por um momento e renovou vigorosamente a busca, renitente a reconhecer a desilusão quando o quinquagésimo perfil se apagou diante dela.

		Todos aqueles tipos pareciam iguais, procuravam uma amiga, com vista a uma relação, gostavam de passear pela praia e de jantares agradáveis.

		Bom, não precisava de nenhuma amizade, de nenhuma relação, nem de nada parecido. Era uma mulher de negócios muito ocupada, que precisava de alguém com quem sair, só isso. Utilizava constantemente a Internet no seu trabalho, portanto, encontrar um par através daquele meio deveria ter sido canja, não era?

		Já tinha tido cinco encontros, chatos, dolorosos e blá, blá, blá… E nada. Nenhum par de sonho entre todo o lote medíocre.

		Era a sua última tentativa, a última agência que tinha contactado.

		Com um sopro de desagrado, afastou-se da mesa e esfregou o nariz. Naquele momento, uma fotografia num canto de uma página de notícias chamou a sua atenção.

		Carregou na imagem para ampliar a notícia. Ficou sem fôlego quando a fotografia se expandiu e encheu metade do ecrã com uns olhos azuis brilhantes, um sorriso carismático e uma covinha encantadora. Queria alguém tremendamente bonito. Já o tinha.

		O único problema era que Bryce Gibson sabia perfeitamente como era atraente e, pior ainda, sabia como a afectava.

		Decidida a ignorar a covinha adorável que recordava demasiado bem, leu o artigo por alto.

		Um novo executivo do mundo da publicidade chega a Melbourne, vindo de Sidney… Precisa de provar a si mesmo… Espera grandes coisas…

		– Blá, blá, blá… – murmurou, entredentes, sem deixar de olhar para a fotografia.

		Sim, Bryce Gibson tinha mudado pouco. Ainda parecia ter demasiada confiança em si mesmo, demasiado carisma, demasiado… Tudo. Transpirava encanto e ela fingira-se imune. Até que Tony tinha feito vinte e um anos, a noite em que tinha mudado tudo.

		Olhou para a fotografia e recordou a festa do seu irmão.

		Aquela noite tinha sido o catalisador que a tinha levado até onde estava: nova imagem, nova segurança em si mesma, nova personalidade.

		Deveria agradecer a Bryce: por a ter seduzido, por a ter provocado, por a ter feito sentir-se como uma mulher pela primeira vez na sua vida. Ou deveria dar-lhe um pontapé pelo que tinha acontecido depois. Depois daquele quase beijo…

		Era indiferente, adoraria que o senhor Carisma a visse naquele momento…

		Afastou a mão do rato, como se queimasse. Não, má ideia. Muito má ideia.

		– Precisas de um encontro com o homem mais sexy do planeta. O tipo de homem que transmita às tuas amigas que estás bem, que podes agarrar um homem fantástico, mas que decidiste não o fazer.

		«Sim, mas de quem estamos a falar é de Bryce Super Frio Gibson», disse-lhe uma voz interior. «Lembras-te dele? O tipo que gozou contigo? Que utilizou aquele encanto lendário até te fazer corar? O tipo que te ligou quando tu não querias e que depois, quando já querias, te deixou agarrada?»

		– Sim, mas isso foi então e isto é agora. Não gostarias de lhe mostrar como chegaste longe? Onde está o teu orgulho?

		«Mas pensará que estás desesperada, se o convidares para sair. Ou, pior ainda, que ainda gostas dele. E, além disso, recorrer a uma agência de contactos era uma coisa muito profissional. Um encontro sem excessos, sem expectativas.»

		– E depois? Porque não poderá ser o encontro com Bryce igualmente profissional?

		Abanou a cabeça e olhou para a fotografia de Bryce. Cumpria os seus critérios em todos os sentidos: atraente, bem-sucedido, encantador, o tipo de homem que demonstraria para sempre às suas amigas que podia sair com quem quisesse e que, se não o fazia, era porque tinha decidido apostar na sua profissão.

		Tamborilou com os dedos na mesa. Sabia que não tinha escolha. Os homens com quem tinha saído estavam abaixo da média, tal como os potenciais candidatos da última agência. Quando, na verdade, tinha o par perfeito diante dos olhos.

		Estendeu a mão em direcção ao telefone e, mal lhe roçou, afastou a mão. Não podia fazê-lo. Não interessava onde tivesse chegado, não podia pegar no telefone e pedir-lhe que saísse com ela. Era absurdo. Era uma loucura. Mas, quanto mais olhava para aqueles olhos, para aqueles lábios tentadores, recordando como tinham estado perto dos seus, mais inevitável era.

		Tinham partilhado um momento, um laivo de algo que jamais tinha sonhado que fosse possível naquela noite especial, e, embora tivesse acabado mal, não havia como uma viagem pelas lembranças para se sentir uma injecção de autoconfiança.

		Tinha utilizado o que tinha acontecido como um catalisador e reinventara-se depois daquela noite. Não seria óptimo mostrar-lhe como tinha chegado longe, uma espécie de «Gibson, olha o que perdeste»?

		Mas era mais do que isso e era aí que radicava o problema. Podia ser falta de autoconfiança, mas seria parva se acreditasse que seria completamente imune a ele, inclusive depois de oito anos.

		Não interessavam os vestidos de marca, os cortes de cabelo ou os sapatos que tivesse, os eventos que presidisse como uma rainha, as reservas que tivesse para o ano seguinte, havia uma parte pequena e insegura dela que esperava que não lhe lançasse um olhar e partisse, como tinha feito no fim daquela noite.

		Regras, precisava de regras. Regras claras e que evitassem que houvesse confusões. Regras que dessem um abanão ao seu coração se contemplasse a possibilidade de outra coisa que não fosse usá-lo como um par provisório para levar ao casamento.

		Tamborilou, ausente, sobre um documento, enquanto hesitava se seria sábio telefonar a um tipo de quem, em tempos, tinha gostado e pedir-lhe que saísse com ela durante um determinado período de tempo.

		«Sábio? Seria uma loucura», pensou, enquanto o seu olhar percorria os documentos que tinha diante de si. Voltou a olhar para a fotografia de Bryce. Sabia que conseguia fazê-lo. Era uma mulher de negócios de sucesso, habituada a respeitar processos e procedimentos até ao último grau. E sair com Bryce durante o mês seguinte seria exactamente isso, um procedimento para conseguir o que queria: convencer as suas amigas no casamento de Mattie de que estava bem e livre de stress. Conseguiria fazê-lo.

		Ignorando o aperto que sentia no estômago, concentrou-se no convite de casamento e agarrou no telefone, com mãos trémulas.

		Nenhuma altura seria melhor do que aquela para confirmar se Bryce, com os seus olhos hipnotizadores e sorriso magnético, se uniria à festa… No sentido literal.

		– Que bela vista, hã?

		Bryce deixou de olhar pela janela do seu escritório e virou-se para o seu colega Davin. A vista de Melbourne era fantástica, mas, decididamente, menos do que a vista de um milhão de dólares sobre o porto de Sidney a que tinha renunciado quando tinha aceitado o seu novo emprego na agência de publicidade Ballyhoo.

		Não fora um mau negócio. Tinha enfrentado a perda de perspectivas e aceitado a oportunidade. A Ballyhoo era importante no mundo da publicidade e estava impaciente por se dedicar ao novo desafio.

		– Não é má. Embora não pretenda passar muito tempo a olhar pela janela, com o trabalho que há.

		Indicou a pilha de manuais de recursos humanos que havia em cima da sua mesa e fez a anotação mental de que tinha de começar a dar-lhes uma olhadela, começando pelos marcados com «O quanto antes».

		– Já te reuniste com Sol?

		Bryce abanou a cabeça e deixou-se cair na poltrona.

		– Está em Auckland, disse-me que nos reuniríamos quando voltasse.

		– Está bem.

		Davin apoiou-se na mesa e abriu a boca para dizer alguma coisa, mas voltou a fechá-la.

		– E?

		O desconforto de Bryce aumentou quando Davin, sem o olhar nos olhos, começou a brincar com o copo das canetas.

		– Sabes que somos a agência número um de Melbourne, não sabes?

		Oh, sim, sabia! Solomon Perlman, director-geral da Ballyhoo, tinha exaltado as virtudes da agência, quando lhe tinha oferecido o cargo. Tinha-se sentido tentado pela conta da delegação da empresa, pelos novos desafios. E Sol completara a sua oferta com um salário que teria feito pestanejar o Primeiro-ministro.

		Trabalhar para uma empresa tão grande como a Ballyhoo lançaria a sua carreira. Algo para o qual tinha trabalhado nos últimos anos, que merecia depois do caminho árduo que tinha percorrido.

		– Sim, Sol mencionou-o algumas vezes. Onde queres chegar?

		Davin mexeu-se ligeiramente. A sua expressão ia de furtiva à pretensão de se reconciliar com ele. Isso pô-lo alerta.

		– Somos a número um porque Sol só pretende grandes contratos. Não aceitará nada abaixo.

		– Eu sei.

		– Os rumores dizem que te trouxeram para reorganizares isto. Sol sabe que clientes cortejavas em Sidney. Quer os mesmos resultados aqui, já.

		– Ando há meses a fazer contactos nesta indústria. Sol sabe-o.

		– Só estou a dizer-te como são as coisas. Sol espera resultados e não é um homem paciente.

		– E contas-me isto porque…

		A ambição que brilhou nos olhos de Davin disse-lhe, antes que pronunciasse qualquer palavra, porque é que o seu novo colega agia com tanta camaradagem.

		– Agora, estamos na mesma equipa.

		Portanto, quando ele conseguisse grandes contas, Davin também gozaria da glória. Tinha visto gente do seu tipo em Sidney, trabalhadores negligentes, desejosos de progredir graças ao trabalho dos outros.

		– E, falando de equipa, uns quantos de nós vão sair esta noite, para beber uns copos, juntas-te a nós?

		A última coisa que lhe apetecia era fazer vida social com tipos como Davin, mas precisava de conhecer os seus colegas de trabalho e o modo mais rápido era bebendo uma cerveja.

		– Claro!

		– Normalmente, encontramo-nos no The Elephant and Wheelbarrow, por volta das seis horas.

		– Óptimo!

		– Até logo! – Davin despediu-se com a mão e saiu do escritório, com um sorriso presunçoso.

		Bryce relaxou na poltrona, entrelaçou os dedos e esticou os braços, desejando poder considerar as palavras de Davin como tolices inúteis. Mas não podia. A Ballyhoo era a agência número um e acabava de entrar como executivo. Sol esperaria resultados e depressa.

		E se não conseguisse? A dúvida envolveu-o. O fracasso não combinava com ele. Nunca tinha combinado.

		O telefone tocou e atendeu a chamada.

		– Bryce Gibson.

		– Bryce, fala Eve Pemberton. A irmã de Tony.

		Não precisava de nenhuma elucidação. Sabia quem era Eve Pemberton. O que queria saber era o que tinha feito à voz. Não parecia assim tão doce em adolescente. Embora também não tivesse falado muito com ela. Até àquela noite, que quase tinha esquecido.

		– Olá, Eve, tudo bem? Há quanto tempo!

		– Estou bem, obrigada.

		Ela fez uma pausa e a sua curiosidade aumentou. O que quereria dele aquela Eve de maneiras suaves? Sobretudo, depois de como tinham acabado as coisas entre eles.

		– Tenho uma proposta de negócios para te fazer. Estás livre para beber um copo depois do trabalho? – perguntou ela.

		– Na verdade, não posso…

		A frase morreu nos seus lábios quando ouviu o mais suave dos suspiros do outro lado da linha. Poderia pensar que tinha sido um suspiro de desilusão. Porquê? Para além de Tony, que não via desde que fora viver para Nova Iorque, alguns anos antes, não tinham nada em comum.

		«Idiota» era o que lhe chamavam alguns miúdos nas suas costas. Fora por isso que tinha falado com ela. Sabia o que era ser o estranho do grupo, embora tivesse feito o possível para se certificar de que ninguém o notasse.

		– Que tal a manhã?

		Não houve nenhuma dúvida da pontada de desespero que havia no seu tom doce.

		A fria, tranquila e distante Eve Pemberton desesperada?

		– Uma proposta de negócios, não é?

		Baixou deliberadamente a voz, insinuando um tipo diferente de proposta, e quase desatou a rir-se quando ouviu a sua inspiração entrecortada. Eve não era uma mulher com quem devesse seduzir. Tinha-o tentado uma vez e tinha visto o resultado.

		– Recém-chegado a Melbourne, interessa-te ver-me – replicou e acrescentou: – Não ficarás decepcionado.

		Endireitou-se bruscamente, bateu com o joelho na parte de baixo da mesa e o auscultador caiu ao chão. Praguejou em silêncio, enquanto olhava para o telefone, como se ela tivesse saído por ele e lhe tivesse puxado a orelha.

		A Eve que tinha conhecido nunca teria soado assim: suave, ofegante, como prometendo alguma coisa. Salvo na noite em que Tony tinha feito vinte e um anos, uma noite que tinha apagado deliberadamente da sua memória. Uma noite cheia de promessas e acabada em vergonha.

		Voltou a levar o auscultador ao ouvido, sabendo que estava louco ao pensar que no seu tom havia algo mais do que amabilidade educada.

		– Bryce?

		Reviu a sua agenda e tomou uma decisão rápida.

		– Tenho de ir a um encontro com o pessoal do trabalho por volta das seis horas. Podemos combinar a seguir?

		– Que tal às sete e meia, no Aria, o bar do hotel Langham?

		– Está bem.

		– Óptimo! Encontramo-nos lá.

		Bryce fez uma piada para acabar a conversa estranha num tom ligeiro e questionou-se se teria imaginado o desespero da voz da mulher.

		– De certeza que não terás nenhum problema em reconhecer-me – disse ela em tom pouco firme, antes de desligar.

		Deixou-o a olhar para o telefone, confuso. Abanando a cabeça, apontou os detalhes no seu BlackBerry. Eve Pemberton queria falar de negócios. Mas que negócio podiam ter em comum, depois de tantos anos?


		Capítulo 2

		Tinha mentido.

		Bryce não só teve problemas em reconhecer a deusa ágil de pernas compridas que entrou no Aria, como também jamais teria pensado que podia ser Eve Pemberton, pela forma de abanar, confiante, a cascata brilhante de cabelo castanho-escuro que lhe caía sobre os ombros.

		A Eve que tinha conhecido nunca tinha sido autoconfiante. Sempre de ombros caídos, por trás de uma montanha de livros, a subir os óculos grossos pelo nariz, enquanto mordiscava um lápis.

		Os óculos tinham desaparecido, tal como as calças de ganga largas, as t-shirts enormes e as camisolas, que utilizava como se se tratasse de um uniforme.

		Percorreu-a com o olhar, das calças roxas aos sapatos a condizer em dois tons. Tudo de marca. O tipo de roupa que manifestava sucesso… e que mostrava um corpo que jamais teria imaginado, nem nos seus sonhos de adolescente mais arrojados.

		Percorreu a sala com o olhar e, quando se encontrou com o seu, sorriu. Ele agitou uma mão, surpreendido com o sorriso dela. Verdadeiro. Quente. Deslumbrante.

		– Bryce, que bom ver-te!

		Estendeu-lhe uma mão, que ele apertou de um modo automático, surpreendido pelo desejo de a cumprimentar com um beijo.

		Não eram exactamente estranhos… Não depois das confidências que tinham partilhado naquela noite, as mesmas confidências que o tinham feito agir como um canalha, quando os seus colegas se tinham rido do seu quase beijo e ele se rira com eles.

		A lembrança envergonhou-o e, depois de um estremecimento mental, fez um gesto elegante para a convidar a sentar-se.

		– Igualmente. Já agora, estás fantástica.

		– É surpreendente o que as lentes de contacto e a roupa podem fazer por uma rapariga, não é?

		Era mais do que isso, muito mais. Havia qualquer coisa nela, um amor-próprio que não podia ser fingido, nem artificial, e isso intrigava-o.

		O que tinha acontecido nos últimos oito anos para transformar uma rapariga tímida numa mulher elegante e sofisticada, que não tinha escrúpulos em telefonar-lhe para que se encontrasse com ela depois de tanto tempo, depois daquela noite?

		– Ter-te-ia reconhecido em qualquer lugar.

		Ele sorriu, com o mesmo sorriso que usava há anos para convencer os clientes e cativar as mulheres, enquanto fazia sinal ao empregado.

		– Oito anos não é assim tanto tempo.

		Eve arqueou os sobrolhos, como que perguntando: «Estás a gozar comigo?».

		– Estou a ver que continuas a ser um enganador.

		Inclinou-se para a frente, apoiou os cotovelos nos joelhos e olhou-a nos olhos.

		– Resulta?

		Ela desatou a rir-se. Um som suave e doce que tinha ouvido muitas vezes na noite daquela festa, quando tinha respondido às suas brincadeiras engenhosas, em vez de as ignorar, como costumava fazer.

		– Não vim para que me enganes. Embora um pouco de encanto não seja mau para o negócio que quero propor-te.

		– Negócio?

		Se a sua nova personalidade não o tivesse intrigado, a palavra «negócio» tê-lo-ia feito. Não havia nada de que gostasse mais do que de fechar negócios.

		A chegada do empregado interrompeu a conversa. Bryce aproveitou para se recostar e ver o jovem empregado a corar quando ela, enrolando uma madeixa de cabelo no dedo, lhe pediu uma água com gás, com um toque de lima.

		Eve Pemberton, o rato de biblioteca, metamorfoseara-se numa mulher chique. Tinha esperado encontrar-se com uma Eve com um vestido discreto e uma conduta distante, não com aquele… aquele… Bombom!

		– Bom, onde estávamos?

		Virou-se para ele, com os olhos brilhantes, e, por um momento, esqueceu a surpresa que lhe tinha produzido a sua chamada. Esqueceu o negócio fascinante. Esqueceu o fim abrupto da festa de Tony e questionou-se como seria estar ali sentado se andasse a sair com ela.

		– O negócio que mencionaste…

		– Isso, o negócio.

		Bebeu um gole da sua dose habitual de cafeína ao sair do trabalho e tentou ignorar o sorriso sedutor que iluminava os lábios de Eve, o brilho intrigante dos seus olhos.

		Era perito em interpretar linguagem não verbal e, se estivesse a interpretá-la correctamente, aquilo era mais do que um negócio…
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